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MAL DA ÈPOCA 
]I 

Anda o mundo rev8lto, 
numa instabilidade q u e 
confrange. Crise de carac-
ter, crise d. moral, numa 
insatisfação de bens mate-
riais, como se o homem vi-
vesse eternamente na Ter-
ra, agarrado ao dinheiro e 
ás coisas. E' ine1 geral, das 
Nações e do indivíduo, por-
que o progresso e a civilí-
zação, como eles dizem, 
carecem d e dinamiAmo, 
(palavra hoje empregada a 
propósito de tudo), para 
que a felicidade vinha ao 
mundo. Mas quê? Que fe-
licidade P Se o homem, ca-
da dia que passa, quanto 
mais procura aperfeiçoar o 
sistema material, com ma-
quinismos, com perfeições 
que. ele julga serem a sua 
libertação, mais escravtsa-
do ee encontra? E' a lei 
inexoravel da vida, é a 
pena que foi imposta á 
humanrdado para sofrer. 
Mas pergunta-se ? Se assim 
é para que vivemo,-, para 
que sofremos, para que te• 
mos esta cruz que nos ator-
menta,numa ânsia mal con-
tida, para que nos revolta-
mos, porque buscamos no 
conforto e no luxo a satis-
fação dos nossos desejos ? 
Porque é então quo traba-
lhamos, que nos sacrifica-
mus para, obter o que não 
temos ? 
0 caminho ó errado, por-

que o homem do Século 
XX tem hoje o que não 
tinha no século XV. Au-
tomoveie, aquecimento, 
o o m b o i o s, caminhetas, 
meios de condução fácil e 
cómodos, cinemas, teatros, 
futebol, divertimentos, etc 
E' feliz, por esse facto ? 
Não! Avióas rápidos, bici-
cletas motorisadas, tudo is-
so, que o progresso n o s 
trouxe, parece que mais 
infeliz fez o homem. Se 
assim não fosse não haveria 
hoje os queixumes que se 
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Já se nota grande- actividade pela nossa encantadora Terra, em virtude de se 
aproximarem os dias em que se realizam em Barcelos as tradicionais e importantes Fes-
tas das Cruzas. 

No magestoso Campo da Feira já funciona o Carrouasel Portuense; os lindos"© 
atraentes jardine da Rainha do Cávado estão formoaiasimos; os proprietarioe mandaram 
caiar os seus predica dando um aspecto de frescura e higiene ás diversas artérias da ci-
dade do Cávado. 

Biàreelos, com os seus artisticoa e vetustos monumentos;, com os aeus,jardina, os 
mais lindos da Norte de Portugal; com as suas atraentes avenidas, elegantes campos 
poetico rio, é uma das mais atraentes e progressivas cidades do Minho, motivo por que 
os seus visitantes retiram sempre bem dispostos e som saudade da nossa Terra. 

Os festejos das Cruzes—Fastas de Barcelos—são uns das mais concorridos do Mi-
nho, denta florescente Yrovineia das flores, doa encantoa naturais... 

A digna Comissão das FeataA, nAo se poupando a arduoa sacrifiaioa, vem traba-
lhando com todo o entusiasmo afim de que os festejos atinjam o maximo brilhantismo. 

São quatro dias de festa-3, 4, 6 e 6 de Maio. No dia 3—quinta- feira—é feriado 
Nacional © dia Santificado, havendo : feira franca, solenidades religiosas no templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, concurso pecuario, tourada, concertos musicais, lindas ilu-
minações e fogos de artificio. 

Na dia 4—sexta-feira•ü-•feriado Municipal, realizando-se diversos numeroe des-
portivos e lestivaìa no Campo de jogas Adelino Ribeiro Novo e no (Coartxtia na 2.a pagina) 

ouvem, o homem não se re-
voltava, n ã c existiriam 
guerras e feriamos então 0 
Paraíso no nosso Planeta. 

fl Bem as Ração 
Do Ex.ma Snr. Doutor 

Guilherme Braga da Cruz, 
ilustre Professor da Uni-
versidade de Coimbra, re-
cebemos oque segue 

.,_«Snr. Director de «O 
Barcelense» —Barcelos. 
A Comissão Executiva 

do III Congresso da União 
Nacional agradece m u i t o 
penhorada o relevo que 
V.... se dignou dar, no seu 
jornal, à notícia da realiza-
ção do III Congreso da U. 
N. e bem assim o exem-
plar do número de 31 de 
Março que teve a gentileza 
de enviar-lhe. 

Pela Comissão Executiva 
Guilherme Braga da Cruz.» 

Coimbra, 9-4-951-
A Sua Excelência, agra-

decemos aamabilidade, es-
tando as colunas deste se-
manário ao dispor da Ex.ma 
Comissão Executiva do II[ 
Congresso da U. N., a 

BEM DA NAÇÃO 

Pmdrw Gor:stantino 
Macedo e Eouesa 

Este ilustre Sacerdote, no ultimo da-
t7li)7go, nesta cidade, pronunciou um 
bri!llagta sermáo errl honrar de S.Joad 

10 erro ®"tom 
verdade 

«O comunismo ten-
de àsubversão de tu-
do e na sua fúria des-
truidora não distingue 
o erro e a verdade, o 
bem e o mal, a justi-
ça e ainjustiça. Pouco 
se lhe dá da história e 
das experiências secu-
lares da humanidade, 
da vida e dignidade 
da inteligência,- dos 
puríssimos afectos da 
família, da honra e 
pudor da mulher, da 
existência e grandeza 
das nações, contanto 
que da sua falsa con-
cepçúo de humanida-
de tenha podido ar-
rancar a escravidão 
do homem e a sua 
máxima abjecção. 

SALAZAR 

Mas quê, se, boja a electri-
cidade nos dá a luz, maus 
as màquinas, nos dá calor, 
temos tel4onea, bairros de 
casas arejadas, tanta anisa, 
meu Daua, que esta gente 
do -nosso século terra e que, 
por mais que tenha, nesta 
época atómica, eantinúa 
infeliz, procura mais e me-
lhor nem nunca alcançar o 
que pretende ? 

O caminho é errado, nem 
dúvida, porque noa apega-
mos apenas ao material, 
deixando o espiritual. Por-
que nos não cantentamoa 
com o que temos e com o 
que somas. Samoa iaRófri-
doa por natureza. Esta in-
aatiafaçáo nasceu com a 
humanidade, a continuará 
par séculos fora, porque a 
cruz que nos foi imposta, 
do sofrimento, há-de per-
durar uns espirttos mate-
rialistas, que não é outra 
coisa se não a educação da 
época. Sim, é que o homem 
trabalha, aperfeiç8a, quer 

individualmente, quer co-
lectivamente e nunca che-
ga ao fim. Não existe nem 
pode existir no mundo o pa-
raíso, porque noa não satis-
faz nada do que procura-
mos obter na vida material. 

Carta honrosa 
Do Ex.ma Snr. Dr. Au-

gusto Monteiro, que f o i 
ilustre Ministro da justiça, 
recebemos e agradecemos, 
a seguinte carta 

..- « Snr. Rogerio Çalás de 
Carvalho, Ilustre Director 
do « Barcelenser—Barcelos. 

Meu caro- amigo 
Um pouco tardiamente, 

mas com muita sinceridade 
venho agradecer ao «Bar-
celense• a noticia do meu 
aniversario e as felicitações 
que me enviou. 

Creia, meu caro Rogerio, 
que muito lhe agradeço as 
palavras amaveis com que 
sempre «O Barcelense» me 
mimoseia. 

Abraça-o 0 
Seu amg.o m.tG at.to e ob.e 

Augusto Monteiro 
Barcelos, 3-4-951• 

C(?IYDi£ Dto 6tLAt3 t10 .-%@,, Gornbatente das Cam-
panhas de )Qfrica, que, na sede do coquei, presidiu 
á assado de homenagem a irei £uiz da Gorriihº 
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Só o recolhimento profun-
do, só os actos bane que 
praticamos, a dor do pro-
gimo que euavisamo®, a 
ajuda moral ao que dela 
precisa, fazendo de nós 
próprios um exemplo de 
bondade e carinho, só isso 
nos dará alegria de viver, 
nos dará a felicidade qu® 
procuramos ®m vão, Não é 
no campo material, não é 
no grande poder do dinhei-
ro e da máquina, que en-
contraremos refúgio para 
o nosso mal sarar. Não 1 
Que importa o rico , o 
uzurário, o grande indus-
trial ou comerciante, se, 
apesar de todas essas rique-
zas acumuladas, ele é viti-
ma de ai próprio, ele vise 
peor que o remediado ? 

Estudo das almas, estu-
do doa homens e da própria 
Natureza, leva-noa á con-
clusão que é mais feliz o 
pobre das aldeias, que tem 
apense a sua horta, que o 
rico da cidade rodeado de 
todo o I<rgo e conforto. E' 
vê-los, correndo apressada-
mente nas ruas, metidos 
em eecritorioa som luz ar• 
tificial, nervosos, neuras-
ténicos, irritados, sofrendo 
de todos os males fiaicos, 
vivendo uma vida agitada 
e febril, som lesmes provo-
cadas pela gananaia de 
meie e mais. Que vida é 
essa, passando as horas em 
agitação permanente, não 
chegando nunca o tempo 
para nada, inquietos e re-
ceosos do futuro ? 
O problema da humanida-
de não ustá positivamente 
nos bens materiais, nem no 
seu aperfeiçoamento. Está 
sim, dentro de nós pró-
prios, em recolhimento, em 
espiritualismo, porque a 
vida é passageira e dela fi-
cará apenas obem que pra• 
ficamos no aperfeiçoamen-
to da nossa alma, que é ao 
fim e ao cabo o que fias da 

Doutor Marcelo Caataua 
Sabado, em visita á 

filial do Banco Nacio-
nal Ultramarino, este-
ve nesta cidade o Snr. 
Doutor Marcelo Caeta-
no, ilustre Professor, 
digno Administrador 
daquela Casa Banca-
ria etalentoso Presi-
dente da Camara Cor-
porativa. 

A GRANDE 
HERESIA 

«O comunismo é a 
síntese de todas as re-
voltas tradicionais da 
matéria contra o espí-
rito e da barbaria con-
tra acivilização. 

Ele é a « grande he-
resia» da nossa ida-
de,» 

SALAZAR 

Vref Luiz da Corrilho• 
(Capuchinho) 

prest%gJeso Frade Gavuchfnhe que, 
na domingo, Tomou posas do cargo de 
;)irector espiritual do aOqusl Clube» 



~" marectamom 

nossa earcasea. Levar o ho-
mem a ser humano, levá-lo 
à resignação, á conforma-
ção, ideal alto da vida com 
a prática de actos que o 
dignifiquem e lhe dêem a 
satisfação interior de ter 
concorrido para minorar o 
mal alheio, dentro das suas 
possibilidades. Nem só ao 
rico é dado este prazer do 
espirito. O pobre pode tam-
bem tê-lo, desde que não 
pratique o mal. Tema para 
continuar proximamente, 
roas que, para definição 
completa, direi apenas. A 
nossa consciencia deve ser 
a nossa lei, 

A. R. 

BASILIO LOPES PEREIRA 
ADVOGADO 

Mudou, no dia 2 de Abril, 
o seu escritorio para a Rua 
Barjona de Freitas, 23-1.e 
(Enfrºnft à óasa Zomaz joad de 

>4rauf o) 

BARCELOS. Telefone 8361, 

INTRA-MUROS 
Jf eflexo de sombras 

lf^eohs3adu ra 

No preterito domingo— 
dia 8 do corrente—tive o 
prazer de, por amavel con-
vite, assistir a uma sessão 
promovida pela Direcção do 
«Oquei Clube de Barcelos, 
afim de dar posse ao seu 
director espiritual Frei Luiz 
da Corrilhã, cujo acto foi 
presidido pelo Ex m° Conde 
de Vilas-Boas,tendo tomado 
parte como assistentes os 
Ex. nua Snrs. Dr. Manuel AI-
berto Rodrigues de Faria e 
Dr. Artur Pinto Coelho,res. 
pectivamente dignos Con-
servador do Registo Predial 
e Secretario da Camara Mu-
nicipal e muitos cavalheiros 
e damas barcelenses, alem 
de grande numero de so-
cios d a q u e l a agremiação 
desportiva. 

Pelos discursos que ali se 
pronunciaram, não só se fi-
zeram afirmações que bas. 
tante interessam ao desen-
volvimento desportivo bar. 
celense, mas até outras que 
puzeram em relevo o quan-
to isto concorre para a edu-
cação fisica dos homens de 
amanhã. 
No final,foi servido um deli-
cado copo de água, tendo-se 
feito ouvir, por esta ocasião, 
um bem adestrado grupo 
musical, composto só por 
rocios d e s t e simpatico 
agrupamento desportivo. 
E digno de registo a 

orientação que a rapaziada 
do Oquei Clube de Barcelos, 
tomou, afim de evitar dar 
passos em falso, não só pa-
ra bom nome do desporto 
barcelense mas tambem pa-
ra boga nome de Barcelos— 
Rainha do Cávado. 
W o que lhe auguramos. 

Z 
-•.~. ^ 

TERRAMICINA 
o primeiro numero da revista mé. 

dica «Antibioties and C hemetheropye, 
gtae acaba de ser posto em eírculoito 
nos estados Unidos, estampou asa re-
latorio sobre os aetaveis efeitos con-
seguidos com o novo e maravilhoso an. 
tíbiotico, Terramieina, no tratamento 
de framboesia, uma doença bastante 
propagada sias regiões tropicais. 

Os médicos afirmam que os efeitos 
da Terramieina sobre a framboesia 
terciaria esão igualmente notaveise. 
«Conseguimos rehabilitar certo nume• 
ro de pacientes que eonsideravamos 
como involidos incareveis », por meio 
do tratannentos símultaneos de Terra• 
mioinp por via tópica a geral. 

Discutindo a possivel toxidade de 
novo antibiótico, o relatorio acrescen. 
ta .que nenhum dos doentes teve diar. 
reias ela resultado é ministraçãs de 
Terrsmlcina . •Não se observaram 
idiossiucrasias ou efeitos alérgicos, 
mesmo depois de prolongado tratamea-
to tópico . .. de lesões aberto,., 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha, ás 15,30 e ás 21,30, 

será exibido neste cinema um 
filme triunfal com perseguições 
e duelos através dos mares e 
em terra, o 

FANTASMA da FLORESTA 

produção inglesa, em tecnicolor, 
p r i m o r o s a interpretação de 
Michael Redgrave, Jean Kent e 
joan Greenwood. 
Um programa da Sonoro Filme. 

Na proxima quinta-feira, ás 
21,30, um filme emocionante em 
que o famoso galã TYRONE 
POWER faz da vida um Car-
naval perpétuo e das mulheres 
simples joguetes da sua ineo-
mensuravel ambição ! 

BECO DAS ALMAS 
PERDIDAS 

Elas amavam-no, apesar do 
seu cinismo e da sua crueldade! 
Com Tyrone Power, Joan 

Blondell, Colleen Gray e Helen 
Walker. 
Um programa da Fox-Filmes. 

.No domingo, 22, encerra este 
cinema até ao fim das Festas de 
Cruzes, exibindo nesse dia, de 
tarde e á noite : 

D. QUIXOTE DE LA 
MANCHA 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reda"ao,, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-1951, os Snrs. 
Tenente Luiz Gonzaga Candido Par-
reira, Dr. Svaristo Duarte Gerald, 
Dr. João Beleza Ferraz, José Gomes 
de Sousa, Francisco Nogueira Mar-
nas, Manuel Fernandes do Valo, 
Joaquim Seara, Presidente do Clube 
Desportivo de Barcelinhos, D. 
Belmira Pereira de Jesus, Padre 
José de Araujo Ferreira, Antonio 
Ramos Fontainhas, Dr. Daniel Nunes 
de Sé, Antonio Alves Turres, Dr. 
Alexandre de Sá Carneiro, Manuel 
Luiz Ferreira Junior, Dr. Manuel 
Baptista de Lima Torres, Luis Fer• 
nandus de Castro, Proprietarlo da 
Ourivesaria Nova, João Ferreira da 
Silva, Feliz Alvaro Gomes dos Bao-
tos, José de Campoe, Padre José 
Pereira de Oliveira Barbosa, Manual 
Ferosodes Gonçalves, D. Aoa de Je. 
sus Fonseca, Manuel Gomes Vaia-
das, Dr. Alvaro Souto, Eagenheire 
Valdemar Ceºlho, D. Maria Faria, 
Aoloulo Domiogues de Araujo, Dr. 
Aurelio L;mela, Folicluime Maodoa. 
ça, Proprietario da Pensão Vilaça, 
Antonio de Oliveira Machado, D. 
Maria da Conceição Mala, Alberto 
Games de Miranda, Dr. Fraaaisco 
Miranda de Andrade, Arnaldo Ves-
sada Salatar, Dr. li tio 6ulalio Pei-
xote de Almeida e Silva A Filhos. 

Até 30-3--1952, os Sars. Ma. 
nuel Gomes de Araujo, Fernando 
José Seara a Padre JoÃo da Cruz 
Lima Torres, que fes o favor do 
pagar com 30600; até 28.4-1952, 
os Snrs. Joaquim da Costa e Silva, 
que fez o favor de pagar coai 80600 
e Manuel Rodrigues Ferreira. 

Até 30-8-1951, o Sor. Ripar. 
do de Oliveira, que fez o favor de 
pagar com 5~; até 30 .8 1951, 
os âars. Avelino Carreia de Olivei-
ra a Gaspar da Silva Pimenta, que 
fez o favor de pagar com 1500; 
até 30-5-1951, e Bar. Antonio 
Mareeiino Machado; até 10-3 - 1951, 
os Sirs. Smiro Baptista Lourenço, 
Anselmo da Silva, Padre Filipe Ri-
beiro Porreira, José Armando de Li-
ma, Francisco Duarte Seara, Manuel 
Francisco José da Costa, José Fer-
naadas Rei e D. Maria Benta dos 
Reis. 

Até 80- 1-1951, os Sara. Padre 
Joaquim da Silva Araujo • Augusto 
Rodrigues da Silva. 

Até á0-12-1950, a Zx.ms Bar., 
D. Irene de Lima Garrido a os Surto 
Manuel Correia, Joaquim Correia de 
Oliveira a Daniel Augusto de Almei-
da. 

DO BRAZIL 
Até 30--12-1951, o Bar. Ma-

teus da Silva, do Rio de Janeiro e 
a Ex.ma Sara D. JoseBua do Vale 
Borges, da mesma cidade. 

Até 30-12-1950, o Bar. Mz.. 
cruel Diogo Fernandes. 

DA ÁFRICA 
Até •80—i1-1951, os saro. 

Armaado da Silva Fárres, da Beira o 
Daniel Pereira Alvas, de Magude. 

A todos, os nossos agra-
decimentos. 

ENSINO RELIGIOSO 
(Continuação) 

L)icuss 

Primeira prova da sua 
exzstencia 

,]ELOvalaQtáo 
Pelos dois meios de revelação e da 

natureza aprendeu o homem a ser reli-
gioso; das mesmas duas naturezas são 
as provas da existencia do autor da 
verdadeira religião. 

Revelar é falar, quem fala existe, 
Deus falo% e fala, lego Deus existe. 

De%s faiou a Adão, a Caim, a Noó, 
a Moisés, etc. aos prefetas; falo* por 
=cio de Nosso Seaher Jesus Cristo, fa-
lou por maio dos Apostolos, falou e fa-
ia pela sua igreja, fala em tantas 
admoestações, em tentos avisos, em 
tantas inspireçôss de anil modos diri-
gidas. Aí, infclicissimo o coração de 
todo fechado ás vozes do cem; obseca-
do, extraviado,iafeliz o espirito a quem 
a igneirancia ou a soberba não deixam 
paipar as provas maaifestas a gastar as 
doçuras inetaveis da fe eristãl Se codas 
as religiões se apreseatam como lingua-
gem de Deus, ë porque efectivamente 
Vens falou, desde o principio, vivendo 
sempre mais ou menos clara, mais ou 
menos forte no coração da humanida-
de a palavra divina . E daqui se pode 
deduzir um grande argumento da 
verdade da religião cristã, pois que na-
ºhuma religião é tão simples e ao mos-
mo tempo tio tocante, tilo inspiradora, 
tão digna de Deus, visivelmente obra 
ema. Em tudo de Religião cristã fala 
Deus, revela-se Deus, lago o Deus, qua 
assim fala, que assim se reva a, existe. 

Ateio da Revelação lambem ma pro-
va a Ensteneia de Deus pela ordem e 
pela harmonia da natureza. Como i 
grande e como é belo o espectaculo da 
natureza! Quem pode ser indiferante a 
esse complexo de maravilhas que con-
tinuamente ele apresenta aos nossos 
olhos? Mesmo entre os ateus podará 
haver algum que nesses momentos das 
paizõz9 socegadas, quando a razão bri-
lha mais pura, qne se não sinta recio• 
so das suas opiniõas, e por um senti-
mento mais intimo do que o dos seus 
sofismas, não se conheça como impeli-
do para o' Ser Supremo, que não é pos-
sivel banir do nosso pensamento. como 
o não é das belezas do aaiverso? Fale-
mos de coisas que não precisem de 
ciencia nem grandes esforços para se-
cam eompreenaidos. Qaa harmonia de 
fenomenos maravilhosos nos ofereee o 
mundo planetario a que pertencemos 
e tão dignos de nos elevar até à Divin-
dade ? Essas globos luminosos giranio 
ha tantos seculos no espaço sem nunca 
se afastarem de suas orbitas, nem se 
encontrarem nas suas reveluçõas; saia 
sol suspenso na abobada celeste como 
uma acampada de fogo que vivifica a 
natureza e colocada a conveniente dis-
tancia, a fim de alemiar a terra sem a 
abrogar com o seu calor; esse astro da 
noite, com a sua branda luz, com as 
suas fazes, com o sem curso inconstante, 
mas sempre regalar, do qual o genio do 
(tomem sabe tirar tanto proveito. 

Era terra tão fecunda, sobre a qual 
se ♦@ perpetrar, por leis, constantes, 
uma multidão de viveateo, arme admi-
ravel proporção dos deis sexos e de 
obitos e nascimentos, do que resulta 
que nem fica deserta nem sobrecarre-
gada de habitantes; esses mares imen-
sos, com es amas agitaçóz9 periodicas 
e misteriosas; esses elementos que se 
encontram, se combioam e ae modifi-
cam, afim de satisfaaerem as preeisbos 
da vida dessa enumera multidão de vi-
ventes, tão variados na ostrutura somo 
no tamanho; finalmente, esse curso tão 
regular das estações, que apresenta a 
terra sob aspectos diferentes, passando 
do repouso do inverno a embelecer-se 
com as flores da primavera, que depois 
se enriquece com as mºases do verão, 
para mos dar depois os frutos no outo-
no; e, nesta ordem corre o ano num 
circulo de cenas semilhantes sem mo-
notonia e variadas sem confusão. E 
per ventura poder-se-ia separar um só 
que fosse destas partes seea destruir a 
harmonia universal? Não. E de mesmo 
modo se não pode deixar de pensar 
destes pensamentos ao autor e conser-
vador desta admiravel unidade, ao es-
pirito imortal que compreendendo tudo 
na sua vasta providencia, tudo faz di. 
rigir aos seus ti na com tenta força so-
mo sabedoria ? 

P.a F  castllho 

LAURINOA OA SILVA VIEIRA 
parteira e IrEniermeira 
Comi longa prática nos 
Hoopítaio e Maternidade 

de Coimbra. 
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PELA IMPRENSA 
Jornal de Farnalicão 

Com um excelente namoro de SO 
paginas,no dia 7 do corrente, festejos o 
seu 2.11 aniversario este prezado colega, 
que tem enramo Director o nosso velho 
amigo, Snr. Rebelo Mesquita, inteli. 
gente jornalista. 

Parabens. 
Jornal de Louvada 

Recebemos a visita deste magnifico 
semonario que se publica naquela pro- 
gressiva e linda vila, do qual é Director 
a Eàltor o Snr. Jaime Amador o Pinho. 

Agradecemos. 

Para a Afritaa 
Partia para a cidade da Beira, Afri. 

ca, Portuguesa, a Snr.• D. Msrla Emi-
lia Portas Melro Ferros,Esposa dedica. 
da do n:>aso amigo e assinante, Snr. 
Arsnindo da Silva Ferros, estimado Ne• 
gociante naquela Importante cidade. 

Boa viagem e felicidades. 

1 

MATE RI ALISN 0 
por CARNEIRO DE SÁ 

Há dias, um distinto escritor que não desdenha a tribuna 
da Imprçnsa, por vezes tão mal" julgada, assinava num diário 
portuense um curioso artigo sobre a decadência do espírito, 
Passando em revista as várias actividades culturais, como o 
livro, o cinema, o teatro, a Arte e outras, o cronista chegava 
a conclusões alarmantes, já pelo desinteresse do público vo , 
talo a umas, já pela baixa -e inferior produção de outras. 

Na verdade, os tempos que vão correndo apresentam-se 
de tal foi ma carregados, que só as coisas materiais e prosai-
cas conseguem impor-se e vencer. 

Todos conhecem, mais ou menos, a crise, em que se de-
bate o livro, Lê-se pouco e mal. Quem, de qualquer modo 
tem contacto com as bibliotecas, sabe que os únicos livros que 
ainda, têm meia dúzia de leitores, são os excessivamente pi-
cantes e pornográficos, ou então os de aventuras, por vezes 
duma imaginação horripilante, ou os policiais. Fora destes, os 
livros de literatura séria, quer de anseios humanos, quer os 
de pura contextura artistica, dormem nas estantes o sono das 
coisas indiferentes. 

No cinema, e reportando-nos apenas à produção nacional, 
ela é exigua e em alguns dos casos duma inferioridade pas-
módica. 

Leva-se à pantalha as manifestações inferiores, como o fado 
incarnado na mulher perdida, ou o desleixo duma mocidade 
vàdia como no «Capas Negras». 

O teatro não tem frequentadores, e os museus, no dizer 
do cronista que nos inspirou estas linhas, e<stdo ds moscas. 

Parece-nos que se não pode olhar indiferentemente estes 
casos, pois eles arrastam consigo factores de ordem moral, 
que se hão-de reflectir pelos tempos fora. 

E altura, porém, de perguntar: estará o homem final-
mente tão arredio das coisas do espírito que já se não deixe 
impressionar' pelo belo e pela cultura ? Infelizmente temos de 
convir que sim. 

Nem mesmo no desporto, pelo qual se interessa quase 
toda a gente—e neste campo já não só em Portugal mas no 
mundo inteiro--as lições colhidas deixam muito a desejar. A 
ética desportiva é constantemente atraiçoada, e aquilo que 
poderia ser uma escola de civismo, torna-se um jogo de cos-
tumes indesejáveis. Salvam-se é certo, alguns exemplos, e 
mal de nós se tal se não desse—mas na generalidade o que 
impera são os instintos primitivos, a vaidade ou o interesse. 

Para justificar estas nossas palavras, seria quase desne-
cessário exemplificar. Todos os dias os jornais nos dão conta 
de casos duma baixeza repulsiva nas mais variadas activida-
des desportivas. 

Todavia, para ilustrar o quadro, aqui vão apenas dois 
exemplos. Um dia, numa prova ciclista, o guia da classifica-
ção sofreu uma avaria na sua bicicleta. Logo outro ciclista, 
dum outro clube, num lindo gesto, lhe cedeu a sua máquina, 
para que o guia da prova, não fosse arredado para lugar se-
cundário devido a um precalço. Esta, a boa ética desportiva. 
Mas vejamos agora reverso da medalha. No final da etape, o 
ciclista que tinha cometido tão belo gesto, foi agredido por 
um seu companheiro de equipa, com o fundamento de que, 
cedendo a sua bicicleta ao guia da classificação, o prejudicou 
a ele, agressor, que assim continuou ocupando apenas o se-
gundo posto...Esta, a materialização desportiva. O que inte-
ressava era ganhar, mesmo que fosse á custa das desgraças 
alheias.-

0 outro caso, veio recentemente nos jornais. Guilherme 
Martins, pugilista da melhor fibra, campeão de pesos médios, 
que em terras brasileiras tanto tem honrado Portugal e de que 
Barcelos se deve orgulhar por ser um filho seu, disputou, no 
Brasil, pela segunda vez, um combate com um categorizado 
adversário. Ao fim, o árbitro classificou a luta de «match» 
nulo.Os jornais brasileiros põem em destaque o desportivismo 
de Martins, a sua coragem e valor. Apontam que ele chegou 
ao fim do combate com o rosto desfigurado, mas não dos so-
cos do adversário, mas de cabeçadas à margem de todas_ as 
leis desportivas! 

E' assim o desporto.- Até na «nobre arte», no dizer dos 
americanos—o que interessa é vencer, é anular o seu antago-
nista, seja como fõr. Para se atingir os fins, não se olham 
aos meios. 

Não. Isto não pode continuar assim. Há que arripiar ca-
minho. Os homens de bom senso tem de se lançar numa luta 
profícua, combatendo afincadamente esta onda de materiali-
zação, que parece querer submergir tudo e todos, 

3TAS DAS C60• 
(Csisfitrrsa93o 1. 1.• pógìfaitj 

Parque da cidade, abri-
lhantados por exoelentes 
bandas de musica, concur-
sos de fotografias e de mon-
tras, iluminações e fogos. 
No dia 5--Sabado—oon-

certos musicais, corrida de 
bicicletas motorizadas, zés 
pieiras, gaitas de fole, 
gigantes e gigantones, ilu-
minações e fogos, bem co-
mo a típica feira nocturna. 
Dia 6—domingo—Sole-

nidades em todas as igreja e, 
quatro bandas de musica, 
cortejo folclórico, tourada, 
encantador festival no Rio 
Cavado com fogos aquati-
cos e do ar, serenata e di-
versas surprezas que deli-
ciarão os muitos milhares 
de forasteiros que oostu-
mam .visitar B 1roelos nes-
ses dias, 

Obres Comararias 

i 

Péla cidade trabalha-se 
com toda a actividade em 
obras municipais, onde se 
empregani centenas de aro 
Listas e jornaleiros. 
Na Esplanada, sobran-

ceira ao Rio Cãvadn, muí. 
tas dezenas de pedreiros tra-
balham na construção da 
Pouzada, que deve ficar lin-
dissima e de onde se disfru-
ta um ffi encantador pano-
rama. 

Outros artistas, estão a 
construir muros de suporte 
e escadorios monumentais 
e, ainda, outros, a fazerem a 
floreira, junto ao rio. 

Depois de tudo pronto, 
deve ser um conjunto ma-
ravilhoso, encantador. 
—No Parque da Cidade, 

tambem trabalham muitos 
operarios na construção do 
a Rinka de patinagem e no 
aformoseamento do lindis-



OS LUGRES BACA-
LROEIROS A CAMI-
NRO DA TERRA NOVA 

Na sua dura faina anual, parti• 
rem para o& mares da Terra nova 
e$ lugrºs bacalhoeiros portugueses, 
qae ali viio buecar o oiro vivo que 
o ®tr eb a varamente dá s dura-
mente disputa á pertieaa audácia 
dos pescsderes. 
A cerimonia da b$pfïe, garrida 

e cheia de bsleza visual s de espi-
ritral grandeza, roaliaon-et ha dias. 
Detde ca tão, 5139 Após outros, oS 
barquitos ligeiros têm deixado o Te-
jo a lá tear arguido o seu rumo—o 
rumo certo das tempestade& e do 
trabalho duro, das fadigas sem fim 
e do aacrificio obreuro, devotado, 
silencioso de toda uma plelade de 
trabalhadores humildes que pantual. 
mente estugam á Nação o produto 
do era esforça, a conir,buiçio va-
liosa da sua coragem t4 da sua per-
sÌatercia. 8e ha silos em que o rte 
sultido pratico compensa aa fadigas 
a e& treb.lhos da campanha, quan-
toe Outros são ha em quo Os lutos, 
os sofrimentos e a sacasses de pei. 
xe mal chegam para jestíficer a par. 
tida s a virgem 1 
eetenaarnte, pertinazmente, sem 

cuidar de deiáalmos e sem ,sair o 
abatimento da fadiga, a frota baca-
lhoeira porieguesa rolemº todos os 
ince o caminho seguido que o de-
ver lhe Indica . Todos os anos, aque-
les homens duros que a vida do 
mar costuma ás dificuldades o ás 
iegratioõas do destino, reentra aos 
seus baíeoe,rectbe a benção de Dzue, 
e parte. Depois, terminada a faina, 
regressa alegre--dessa Fublime ale. 
gria do dever cumprido, dessa espi. 
titual serenidade da eansciencia em 
pia. 0 exlto ou o iesucasso da cam-
panha traeseeodem o naa poder— 
bacia- lha a certeza de ter empre-
gado os meios ao seu alcance no 
sentido de bens camptit para que a 
alui alegria não teeba Sembiae. 

Todos os meios ais seu alcauca— 
Isto $: e aproveiumeato cuasciente 
a cuidadoso de tudo quanto o do. 
vfreo da Nação se tem empenhado 
em lhes proporcionar para minorar 
o risco da sua eusada m ssãi, e 
para aumentar a ellcieWa de seu 
árduo trabalho. 1C nada tem sido 
deeeurade: dQsde o aumenta e aper-
faíçoameato da t(ola até à educa-
ção piolssional e moral das tripu-
lsçóes; deado as condições de vida 
dos trabalhadores até 9 assisteocia 
gar&abria aos que deixam de poder 
irabaihar o aquela que se cueeede 
às famílias doe que podem partir 
lranquilos—que os filhos tém ence-
ta, e es dosares médico e medica-
mentos, os velhos o pão assegurado. 
Ninguém pode dar o rendimento 

completo de seu trabalho quando a 
eus alma anda acguatiade e ansiosa, 
no iermendo depumeute das preo-
eupaçõas materiais. 0 betado, velac-
do pelas condiçõ es de vida das fa-
milias dos peicadores que vão dei. 
xando o Trjo em demanda dos bsn. 
ese da Terra Nuva, ceatribus gran-
demente para que esse& homens se 
entreguem sem reservas e sem de. 
Sanimo ài dificuldades e aos ristes 
da sua misaãu. gspíritos tranquiles, 
eoofiantee no futuro, são por al mes-
mos um principio de é$ilo, uma 
piedioposçào para o trabalho ple-
DAM601s eflUents. 

Sob a beaçãu da Deus e scomps-
nhados com a teroura agradecida 
doa homens, os lugre& bacalhoei ros 
vão iniciar nova campanha. 
g o pais sente que os trabalha-

dores que partem não sio sacrifica-
dos que ao enviam à aventura, 
mas seres humanos que levam coo-
5,90 todos os meies materiais de 
ix,to a a marca visivel da compla-
cencia de Deus. MU. 

Bimo e aprasivel recinto. 
No Campo da Feira, cal-

ceteiros,, estão a pavimen. 
tar o campo com para.lelipi-
pedos' obra de grande dis- 
pendio, mas que é muito 
util. 
Em algumas fregudsias 

do concelho tambem se tra• 
balha em construções e re-
parações de estradas, esco-
las, lavadouros, cemiterios, 
eti3., etc. 

Nos Campos da Feira, de 
S. José e 28 de Maio, desta 
cidade, já se plantaram, es• 
te ano, centenas de arvores 
e roseiras. 

Barcelos progride. 

CONCURSO DE 
FOTOGRAFIAS 

0 primeiro Concurso•txposlção de 
Fotografias, qua vai realizar-se Pm Bar-
eelos, de 3 a 13 de Maio de 1951, pro. 
movido pela Câmara Municipal, obede. 
cerá ás seguistes cláusulas: 

! °—Para eleito da, ciassiscação de. 
vem ai trabalhes ser apreseslados naa 
seguia(ºs catPgerias: 

A) Artística. 
Bi Documental, rettricta apenas á 

cidade e concelho de Barcelos (passado 
ou present®). 

3.°-0 expositor deverá indicar a 
categoria e qae se destina a prova, e, 
na falta da lodieaçõss, estender-se•h-qae 
,pesas dParjs expor .hora coocours•. 

3.°—Na categoria aartisticas tio po• 
darão ler ciassiacados para efeito de 
coscureo os irabaliaoi que ae apresentem 
assinados ou propostos pelos seus auto-
res. 

t; ,—Cada expositor poderá apresou-
lar em número Ilimitado de provas, 
trazendo eatas no verso, o come e enfie• 
rQQo do corcorreote. 

5'O—Cada r,•no ob•decerè ao forma-
to mtuimo de 18X114 em, 

6.•—As fotografias podem ou são 
vir com montagem, a nenhuma prova 
será retirada antes de encerrada a expo-
sição. 

7.°—Oa trabalhos serão remetidos 
par encomenda postal registada (ou por 
eatrega contra docameoto) à Câmara 
Municipal de Bsreelos, até ao dia Z6 de 
Abril. 

8 °—Todas ao provas, devidamente 
acoadicionadas, serão devolvidas aos 
concorteates sem encargo, após o encer-
rameºta da expoalçfto. 

9.°-03 trabalhos dos expositores 
gira se inecreverem no concurso, pala 
forma estabileeida no número S, serão 
subaaetidos a um júri de admissão e 
ciasgilisagãu constituído por 

Um representaate do S. N. I ; um 
representante do Grémio Portuguét da 
Fotogratia s um fotógrafo protlsaional de 
recºoiecida eompetaaela. 

10.°—Hiverº Iras primlos para cada 
uma das ente=aria-, artistica e doeamen• 
tal, e várias me0Ç§, s honrosar: 
2 prémi•e: CAmara Municipal de 

BareeloR; $ prámioe: Comissão Munici-
pal d• Turismo du Barcelai o 2 ptémies: 
ComW4ãa das Fastas dai Cruzes. 

11.°—A exposição concurso terá lu-
gar oa Torre de Meaagem, sede da Co-
mis,ãe Municipal de Turlsmo. 

12.--Sempre que a foto-documental 
o eli,li deve acompanhá ia uma Gota 
desoritive. 

13.a—As dúvidas e casos emtssos 
110 resolvidos paio Júri e as suas deti-
eõas ►rrevegávels. 

DI7000t1SülÍDC10 
em Farcelinhos 

Doutor José Machado 
Médioo •• 

Rua Direita ou Rua Mi• 
guel Miranda, a: 6 

Das 10 ás 18 heras, todos,as lisa i 

fl 

oreis 

FESTA A S. JOSÉ 
Decorreu com granas lusimento a 

fasta em honra da S. Jt=a$, realiza. 
da Desta cidade, no ultimo domingo. 
® eermã®, pr$gad•• pelo nosso 

amigo e ilustre coºtersaºao, Rea ° 
?sare Constaºtino Macedo e Sousa, 
Professor do Liceu de Viana do Cas• 
feio, foi magistral, cheia de bele-
za. 0 inteligente Sacerdote sapos 
naa numerosos ouvitei<, com brilho 
® vivacidade, a vida de S. José, 
A Procissão foi impoaeote e mui-

to bem organiaada, agradando soa 
mais cépticos, ®et►vo por que eatil 
de psrabens a digna Comissão que 
levou s! afeito essas solenidades. 
A festa fui abriüaatada peta Ban-

da Musical doa t3umbEiros Yºlunts• 
rio® de Elircelínhoe, quo &e apresso• 
teu c,m todo e garbo. 

Ao seu hábil regente, agradece• 
mos a gantilSaa dos cumprimentes 
que ara apresealou, nv84a redacção, 

IJoa•uta3s 
Guarda o leito o uoaso prezado ami-

go, Sar. José de Bossa a Meneser, 
abastado proprieterto. 

—Esteve doesta, etieontrando-se, 
felizmente, livra de perigo, o nosso 
bom amigo, Sar. Antonio Rodrigues da 
Carvalho, abeatado proprieterto r he-
bil Construtor Civil Diplomado, 

s®m haja 
De artottftwe de todos os meses re-

cob. . uaa toéoo, sendo contemplados 
cinco neeescltadoa, a a$oo. 

PALESTRA 
Finja, à noite, na Assembleia Bir-

celeess, oSor. Augusto 3oucaseuz, 
realiza a anuocieda palestra, lntitu• 
leda: aiFlguraS, Tipos & Goisaea. 

Agradecemos o convite. 

Novos  assinant®eg 
Deram-noa a heori de se Insere-

verem como assisastes deste Sema-
aarte mais sa >6nrS.: 

Antonio Coelho Peízoto e Dr, ira• 
Dual Aibarto Rodrigues de Faria, 
desta cidade, e José Alvares d• 
Araujo, de Panqua. Agradeeecnefi. 

8iÕ85 Ôo E0r0g0 
Estas afamadas termas, 

cujas águas sãs excelentes 
para a cura do reumatismo, 
eczemas e intestinos,- tém 
passado por grandes trais• 
formações, estando, hoje, 
com todo o asseio e higiene. 
Alem do balneario e do 

hotel, que acabam dto ser 
muito melhorados, já pos-
suem telefone e água pote- 
vel, bem como carreiras de 
camioneta. 
Agora, só falta a luz elé. 

ctrica para os aquistas te-
rem todas as comodida-
des, motivo porquó lembra-
mos á Ex.mai Camara e ao 
Exm3, Presidente da Comis-
são M. do Turismo para 
que façam com que Galegos 
Santa Maria seja dotada 
com luz eléctrica, pois o ca• 
bo condutor da energia pas-
sa a poucos quilometros des-
sa populosa freguesia. 

E' uni melhoramento que 
se impõe. 
Mãos á obra, pois l 

Zeli L49 ÁFO üJi'A 
da vacas turinaaº, rece-
cetbe todos os área de 
manbB a da tarde o 

4 Café • pastelaria Arantes 
riYettde a 1,>>i20 o r/, litro 

11 4A QUININA SALVOU 
0 EXERCITO 
FRANCÊS 

Durantea primei[, guerra mun-Wdial desde Junho até Dezembro da 
1918 60.000 Soldados do exército 
franeés tia blacedt3ula sofreram da 
malária. 20.000 saldados já tinham 
eido repatriados; na primeira linha 

ghivia ainda e6 20.000 homaaa. 
Y'general Strrail escreveu w Ministro 
da guerra: a0 meu 6%$rCItO entoo— 
Ira- se desmobilizado nos hospitaie», 
a Apta sara terrivel eataa&4rofa ma• 
lírica o QovB ao francEa enviou o9 
irmãos Sergentrs oinhacidos ma-
lariolegae, no intuito de evitar a 
aaignilaçüo do exército trineis pe-
las mosquitos da malária. Organi-
aeu•se uma total completa quinini-
arção do ®atreito e os homisaa que 
revieram Subtrair-se a ela, (aram 
sinceramente castigados. @romul-
garam-ee prsScriçíiaa severas para 
que a atmpiohs anil-milàrfca ti-
v@936 bom Ezlto. 

Coai respeito a cata tcção, disse 
e general Vissirt: aNa tuia contra 
epidemias, n mais aític►I $ reacer f 
o descuido». 

tico obataot©, é relativamente 
fioil combater a malária, uma voa 
que ae sigam os preceitos da Co-
miasïa de melaria, nma secção tia 
antiga llociedads das N.çòas, um 
grupo de perito:, a eab-r o uso de 
usas dose alivia de 400 mg. de 
quinina s titulo de profliaxta duras-
te a estação malirica e uma dose 
dürla de i—!,3 gramas de quini• 
na dnrant8 5—Ì álea, 8ID Cid© de 
um ataque de malária. 

Cot:formsndo•ae Com farsa pre-
ceitos, pode-se estar certo de eaur 
bem protegido contra a malária e 
as anis consequAnciae parnlciusas. 

AV89 a0 ao 
loufllíGO 

Tendo chegado ao conhe-
cimento dos resipootivoe inta-
reesadoa que foi poeto á vau— 
da uma propriedade denomi-
nada sLsgeas, situada na 
freguesia du Vila Cova, da 
concelho do Barcelos, per-
tenosote ,Ana Carlota Soa-
ras, ,luva, da freguesia ds 
Curros do concelho de itepo• 
sana®, de 95 anos de !dada, 
previas-se todas as pessoas 
de bCa Fé que a transmissão 
daquela propriedade poderá 
dar luar a pleitos judiciais, 
dedo que os seus l®gitimos 
sucessoras se encontram na 
disposição de reagir judicial• 
mente contra quaisquer ac-
tos de alíenaçlo praticados 
psiu mesma ou por outrem 
em seu nome, ao abrigo da 
faculdade permitida p o l u e 
leis do Pais. 

OQUEI CLUBE 
Na volt® do oltimo domingo, 

na sede, provieoria, do «Oquei 
Clsba de Barc®loas, simpática 
e , til ggremiaQiio desportiva da 
nossa Terra, realizo,-se am+ 
atraente fasta que muito agre-
doa á namerosa e selecta as-
aistencia. 
A d,gaa Direcção assas Clu-

be, resolveu que fosse convi-
dado para Director h,api.liaal 
deat3a instituição o Rqv.° Frei 
Laia da Gorriih3i, da 0í•dsm de 
Santo Aatoaio dosCapachinhoe, 
o qual aceitou esse honroso 
encargo. 

A'ei 9 horas, na sede do Sin-
dicato Nacional doa Calxsixoa, 
á Rua fiarjooa de Frettae, rea-
llaua-ee uma sesaáo solene er-
ra enopoaear o Rdv.• Frel Luiz 
da Curtilhà, ao referido cargo. 
A srnpla sala estava repleta 

d® eocius e d® pessoas de todas 
as catrgucias suei ,Is. A•e 9,30 
horas, o Ex.'• Sar. Conda de 
Viloa BJaB, pretbtigiuso Oficial 
da Martuha cie Guerra Purta-
gaeeai, fui ct.nvidado a assumir 
a preeidaacia da sessão, a®afio 
ladeado ptllos Sara. Dr. tlrlaauel 
Aibarto Rodrlgeas de Faria, 
Ilustra Ghefa, dos Lracalairoa A1-
caid®a d•@ Ferir; Dr. Artur Pin-
to Coelho, tlaaitrs Secretario da 
Gamara Manlotpal de Ba[celoe; 
Frei Cirtao Yargae, tonei,]®rãs 
do Director do Coleg►o da Fiio• 
soba dos Capachinhos; Frei 
Luiz da C .rrtlhã, •iateligsnte 
orador sacro; Adriano A. Si-
móds Ramos, ìneansavel Pre• 
.alente dai Direcção do a0gaet 
Clube de llarcalues s Rogério 
Galãs da Carvalho, Director 
adere semaaerto. 
Em :imguidr, o Sar. Presiden-

te da D►racQao, rgradscea a 
comparnnci• das pnssoba pre-
ssnted s, o Sar. à9anael Lrn-
dolt de Sousa, estimado Preei-
deate da Assembleia Geral do 
aU.laeír, leu a acta da posse. 0 

DE  BARCELOS 
Sor. Conde de Vilas Boas, 
earltscendo a obra doa©geeis, 
fez o elogio da Dir®cgào do C!a-
b9 por ter nomeado um Director 
Espiritual, felicitou, remoem, o 
Rev." Frei Laiz de Corrilhã e 
agradeces o convir® para pr®-
sidír a tão interessante acto. 

Depois, o Sar. José Luiz Cor-
reia e reataste DirocQtio, con-
vido, os presentes a subirem 
ao 2.0 andar,  onda lhes roi ser-
vido em delicioso aíiarcelos d® 
Hunralt, qus fies ensejo á iro» 
cai de brindvia, enaltecendo 0 
desporto, entro os Sara. Conde 
de Vilas Boas, Disraael Lrndolt 
de Sonsa, Antoato da Silva Pi-
meate, Jaime Ferreira e encer-
rando a séria de brindes o Sar. 
Dr. íYlanael Aibarto Rodrigues 
de Faria, ilustre Conservador 
do Registo Predial, nesta coa+ 
telho. 
Tudo, o: oradores receberam 

fartos aplausos. 
GmnUa msainas da noa', Ter-

ra, com o$ seus mólgos sorri-
sos, serviram doce e viahoe aos 
convidados. 

Alguns membros da secção 
desportiva e da escgão saltarei, 
executaram lindos frechas mu-
sicais e sentaram maviosa mam 
sies, que melro agradaram á 
assieteneìa, tsrmíaando tão In-
teresasste come iastrutiva Fes-
ta, t#e 23 horas. 

—centre a numerosa sesisten-
eis, viam-se algemas senhoras 
s os Sura. Teaeote Franoieco 
Cardoso e Silva, Mario Norton, 
k:mídio Joaquim Rudrigees, An- 
(0[110 JaeA de Souàe Custe, Rei 
Azevedo, Abílio d® Almeida, 
Frracteco José Meaga►tsi Fer• 
relva Dids, Juio da C. Forrsrra, 
Sana Lopes, Artur rue Faria 
Luarsiru, Msauasl João de Car-
valho, ato., ato. 
aU Baresleaaes, agradece o 

convite e fdltaita 5 Dtr®cgào 0 
o Ryv! Frei Lais da Carrilha. 

Ui s` g  li lü >i z rli ç Ci O •• A i' ,4 Á0 0 
lC.ar.—o do T®atroe 8 — 1BARCJE:LátAr3 

Por s4UU semanais, com bonus, pode V. Ex.' adquirir 
faazeutlar, aiapaina, camtras, cobretor®e, lenços, ®t.. etc. 

ateis osdernetaas Dom o n: !20, torana 
prdxniadas►ia Bastas saesxaaancii. 

tJ81TUARl J 

quarta. 

D. Maria da Conceição 
Peixoto Norton Arrais 
de Castro Formtsal 

Pala morto aseis ilustra senhora 
que, cito prematuramente, falecer, no 
u►a 5 do torreara, na Foz do Dorco, 
encontram-se do luto seu marido Snr, 
I'ernan,to Barreto Formigel, o diversas 
frootltes do Norte da Portrgsl e, ente 
elas, a do nosso preaelo amigo, Snr, 
Mario Norton, abaetado proprieterto 
asara cidade. 

A' ilustra Família em tato, a0 fiar. 
eeleiasem envia o sou sertão do posar. 

Fiaviaao A. da Silva 
Com 58 ,aos, falecer, terça-feira, 

nesta cidade, o Sar. Flaviano Angusto 
de Silva, casado, catador e combatea-
ta da Cervais Grerra, 
O tonarei, qus se roalizoa 

-feira, for minto concorrido. 
A seus tï ihos, os nossos peaemee. 

C' asasxri®atos 
Desalaga, na igreja Matriz, delta 

cidade, realizou-se o assameato do Sar. 
José 8ouçalves, com a Sar., Maria 
Dantas da Casta, operarias ia Fabrica 
Ba[Ce1e058. 

No mesmo ala, ca Igreja paroquial 
de Y. F. S. ldartinho, efectuou-se e 
enlace matrimonial d:,> Sar. Arnaldo Rº• 
drigusa da Suvi, meeaaree, Dam a Sara 
D. Maria José Teixeira dos Bantos. 

—Ana novos. lares cristãos, daerja-
moe muitas felicidades, 

X3apttsado 
Domingo, na igrc ja de Barselinhes, 

foi baptizado usa filhinho do vosso ami-
go, Sar. BaioGio da Costa Freitas, 0 
ºesflto recebeu o Dome de Jotó Arman-
do, paraeiºfendo o nosso amigo e astl-
naete, Bar. José Armando de Lima, 
estivo iSarpregado Comercial em Via Ga 
do Carteio e a Sara D. Macia ®isco de 
B3rroa Correia. 

Noticias de Fragoso 
Algnem teril pensado e som certa 

razão de que tinha deixado de existir 
em .0 Berceleasea a habitual Carta de 
Fragoso. Param tal são ea verifica e 
dopeis de um iaterregoa btataºte logo 
que leva origem em vários motives um 
dos quais cai a falta de saude vamos 
hoje dar inicio á nossa actividade, pondo 
os nossos estimados leitores ao corrente 
do noticiário da sesta Torre. 

—Festa a Nossa Senhora do Livra-
mento. 

Reatam apenas uns ®acasos doia 
ateses em relaçàe a estas lmportaates 

reates que sào já do conhecimento do pu-
blico se utdetaats ao ultimo demisso de 
Maio. 
A Comissão para fel efeito nem®afie 

e da qual rasam porte os eeguiatas oa-
valherrea: lusa Bapnata MartioS, Aalba! 
Qoeiraz, Praaciseo Joea1 Vieira, 6ebae-
nao Rodrigues 4e Onreira ® outros, 
atada são nau Inicio nos seus trabalhos. 
—Fe: a sua estrado triaotal a estação 

maio braita e maio encantadora do sues 
a Primavera 1 

Usa► ata chegaram as et®patinas 
aadorinhaa que em veuos da maio por-
feita asrobaeia otarecem ao erpeetador 
atesto momeaios da rara beleza. Vaio 
tamb_tn o seu eampaehe3ro predildto 
—o fiel, cuja fasta ha tacto tampo se 
(azia eeatlr. 

S' assim a Primavera t,ne com reina 
os sena atractivos a todos ceaeola,a todos 
dá urda... 

Que !fada a ene massagem I 
alaasagem ♦erdadelrameute de Paz. 

Oxalá assim o compreendessem redes 
os Romena d® boa vontade 1 
—Seguiram boja para o Seminarie te 

8. Jose em Frlgueirat, os aemlºariatas 
desta freguesia. 

—Brevemente deve ser icaagnrado 
um campo da falado!, aspiração muita 
antiga doa rapinas desta iregaasia C. 

Alb®rio Leal 
Aoompaehado de ene dedicada Espo-

sa ® outras pessoas devotas de Senis 
B,apo Senhor D. Antonio Barroso, do-
eDiogº esteva nesta cidade e na Menta- 
oba Sagrada de Nossa Seohoro da F[an-
quetra, o nosso prezado amigo e ilustre 
colaborador, Bar. Alberto Leel, impar-
taote Negociante Ga Cidade da Virgem. 

armsacsia d® issrviQo 
Amanho, enteei •++-ao de serviço a 

Farraicia ,9rttarro &via. 
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Faaleceraru s 
Em S. Tiago do Conto, Antoaio 

Pinheiro dos Santos, de 64 ano!]-
-Em S. Verissimo, Marta Gomcs, 

de 62 anos-
- Em Palme, Rosa da Costa a Sil-

vo. de 75 anos. 
—Em Vila Cova, Ana Joaqaina de 

Mirasida, de 80 aºae. 
--Em Tregosa, João de Sá Cade@o, 

de So anos. 
—Em Balagfies, José Antonio Ba-

ptista de Abreu, de 69 ecos. 
— Em Galegos S. Martinho, Anto-

nio Maciel Vilas Boas, de 16 anos. 
—Nesta' cidade, Filoaena r erreira 

de Faria, de 32 anos. 
—Em Abade do Neiva, Maria da 

Conceição Pereira Mendes, de 56 anos 
e Francisco Pereira Fernandes, de 56 
anos, 

A'a familias em luto, pesemes. 

Anuncio cem 41. linhas pnblieado Ptn •0 
B4RCELBv8E- dP14-4-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
Falência de lrranois;-
©o ALntonio F'er-

nands$ss 

ANÚNCIO 
I., publicação 

Por virtude do ordenado 
ºos autos de falência em que 
é requerente Francaeco An-
tomo Fernandes, casado, in-
dustrial, desta cidade, a de 
har monta cotar o diopos,,to no 
§ unico do artigo 1.219 do 
Codigo do Proceeso Civil, 
@Ao por este meio convoca-
dos todos os credorca da 
massa falida a reunirem-se 
sm assembleia no dia 23 do 
corrente, pelei§ 10 horas, na 
Delegação da Procuradoria 
da Republica desta comarca, 
onde ratarão patentes a@ con-
tas e mais papeis para @c_ 
rem examinados por qual-
quer interessado, tratando-
se nessa assembleia dos finta 
indicado@ no artigo 1.220 do 
mesmo Codigo. 
Barcelos, 7 de Abril de 

1951. 
0 Chefe da La Stcçllo, 

Honbrio de Almeida 
Voares 

Verifiquei, 
0 sindico 

.Américo Fernando 
Campos Costa 

Vendem-se 
Duas pequenas cetras em 

S. Migu-l-o-Anjo (Sarceli-
Dho•) Por favor informa o 
Snr. Fernando Figueiredo, 
comerelente. 

C• Xá•ll niverm&rioAnuecio com 33 ►► nhao publica d 1 r ; t 
B4R'SLitNiE. da 14-4-1951 

TRIBUNAL JUDICIAI. DE 
BARCÉLOS 

(S careta ria) 

de lfnvWi ldos do 
C.ornérc310 

Seis profissienais do comércio, de 
maior decisão, reunirem-se em 10 de 
Abril de 1939 e lançaram a ideia da 
existeucia de uma Casa de Repouso 
para comerciantes ou empregados no 
coa éreio a quem a senectude ou ou-
tro grau de invalidez houvesse ímpa-
dido de exercer a vida mercantil. 

De tímida que fol, a heis tornou-se 
grande, conquistou adeptos e a assem. 
bleia geral realizava-se em 18 de Ju-
lho do mesmo ano para aprovar a lei 
estatuinte, havendo a lnscrição de só• 
cios atingindo já alguns milhares. 

Em 24 de Novembro de 1946 iaaa-
gurou-se a % asa de Repouso para se-
nhoras comerciantes e empregadas no 
comércio, tarmbem inabilitadas, a pri. 
meira que e= ate em Portugal para se-
nhoras de uma só profissão. 

Preseutementeencontra-se em cons-
trução um movo edificio que, prolon-
gando o actual ande está instalada a 
sessão masculina, permitirá, concluído, 
que- a capacidade de admissões se eleve 
de sessenta lagares. 

Até hoje ree:beu esta instituição 
504 internados, que provieram não só 
de Lisboa, mas tambem da província, 
das ilhas e .1i§ África. 

Em 31, de Dezembro a sua assisten. 
eia atingia, em diversas modalidades, 
337 pessoas . Na mesma data os seus 
futsdos sociais atingirsm 11 360.816$12; 
e a sua população contribuinte conta. 
:se por 33 629 associados em todo o 

país, esndo a médfº de quota de 3$38. 
L' esta a instituição que está come. 

morando o 32.9 aniversaria e que hoje, 
dia 14, receberá na respectiva sede, ao 
Lumrar, es represtntantes de todos os 
jornais portugueses, a quem homena-
gear& pelo que, no seu dizer, a Impren-
sa tem feito a favor da ,propaganda de 
obra tio útil. 

=O BARCELENSE• felicita a ilus. 
tre Direcção e agradece o convite. 

PENSAO VILAÇA, NA 
A P U LIA 

Vende-se o prédio som til-
guas utensilios, por motivo 
de ter mudado para Barce-
los. 

E' a unida pensão que caia-
te waquela praia. 
Quem pretender queira di-

rigir-se A Penedo Vilaça, em 
Barcºtos. 

0 Problema da 
habitação 

Vende-@e poeiçàn de 4.a 
classe, sob o n.• 6280 com 
breve chamada a construir. 
Informa cata redacção. 

Aprecia eu/' è? 
Tome-o no Café B Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

péso. 
Não é facil encontrar igual 

Sapataria CU\ffA   
IsflF.60 Dfl ADFiTfl CìOVn, 36•-38 

Telefona 8250 — 1E3 AL R C E L<:> S 

F'.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçao ? 

Visite a. SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

Cc ro • CxGZeyr a 

I-Áaxrgo da Porta Nova 
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JYiaterlai elêctrlco º irlstalaçóºs 

r-ogões ciéctricos 

C'illndros eléctricos para aquecimento de água 

ferroa eléctricos automáticos 

Candeeiros eléctricos 

yotores eléctricos 

Panela eléctrica, para assar e coser 

/?ódios de corrente, bateria o de automóveis 

.Cámpados eléctricas (desconto para revenda) 

Serviço de cabine sonora c; iluminação eléctricas 

Máquinas de escrevºr 

A.s••aAsA•/-•ra.I►wAras•eh-Aa-•rA,ww •. Mrq•.wsv-or••r-vA•+✓-w•asr 

ESTA CASA ENCARREGA-SE DE TODA AS 

REPARAÇÕES DE RÁDIOS 

ANUNCIO 
2.a publícaçA 

Polo presente são conva-
cados os credores do Falido 
ERNESTO GONÇALVES DA 
SILVA, desta cluade, para a 
aue.emblaia dR credores que 
terá lug tr no dia 23 do cur-
rente, pelas 10 horas, roa 
delegação da Procuradoria 
da República desta comar-
ca, roa termos do § úxiico 
do art.' 1.219 do Cóuigo de 
Procésso Civil. 
Eacontram-se na mesma 

D•legação todos os papeiº 
r livras relsilivoa á faiéacla, 
para Geram examinados por 
qualquer iotaresaado. 

Barcelos, 5 de Abril da 
1951. 

0 Delegado do Procurador da 
Republica, aprvindo de Bíodico, 

Améº ico Fernando de 
Campos Costa 

0 Chefe de 3.a ôtecç%o, 

Júlio César Pereira 
Mendes Laranieiro 

Wendmais- .≥tC 
Tenettu, garrano com sei# 

anos, e arreios. 
Informa estar redacção. 

EM RIO COVO SANITA 
EUGENIA 

Passa- sQ ou aluga se, car)e 
de negocio, bem afrr-gufza-
da e em borre lugar. Quem 
pretender, falar com Anto-
nio Ribeiro da Cunha, da 
mesma freguesia. 

Ao publíco 
Dtíseja calçado barato? 

Visite a Sapa3tesria de 
&merioo Martins de 
.&zevedo% que executa, 
por mudide, todo e qualquer 
modelo. Tombem modificas e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo da 8. Jcsé) 

Ulira•••ai••i►•o 
Empresta-se, sob h i-

poiéca, aoluro da lei. 
Informa esta redacçãto. 

ileii at•a•-8 aP 
Uma vicioria em bom es-

tado. Tambem se vendem 
arreios e uru garrano. 
Tanto a@ vende tudo junto 

como em separado. 
Informa •ata redacção. 

Ápafaceto 38 
Não se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 100. 

A' muito boga para se 
tomar com chd, café, leite, 

vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhã o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche ct)nza PARA-
LELOS e verá como gosta. 

.4o pubtimo 
Augusto Alves da Quinta, 

de Vila Seca, freguesia do 
concelho de Barcelos, previ-
na o publico de que Maria 
Alves da Quinta , residente 
na freguesia da Gandra, do 
concelho de Ef-posando, dei-
xou de ser procuradora de 
µeu marido Manuel Gornea. 
Nuees, actualmente na cida-
de de Buenos Aires, Republi• 
ca Argentina. 
Esea procuração foi, agora, 

pa€sadn a Augutito Alvas da 
Quinta , da referida freguesia, 
o que ee faz conatar, para os 
devidoR efeitos. 
O abaixo assinado. tam-

b•m previne o publico de 
que não se r,aponeabiliza 
por quaisquer dividas ou 
contratos que, a referida Ma-
ria Alves da Quinta, venha 
o fazer ou a contrair. 
Vila Seca, 5 de Abril de 

1951. 

Augusto Alves da Quinta 
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É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA A E A N T E S 
i 

TODOS OS DIAS, FRESCOS -

SAFE E PASTELARIA 
Enfrente ao Jardim publico 

ORTORIO COElstlO PEIXOTO 
(Ex Empregaado no ganubie) 

0 seu nono proprietario peõe 
urna visita á S .g. n T a, onde 
lambem seroe petiscos, ninhos e 
senões, por preços moôicosa 

Tambem, aos Domingos, 
quintas-feiras e Sabaõos, pende 
pasteis rSn010Sr, (frescos), es-
pecialiaaae âa casa. 
Telefone 8 4 o 4--BfiREEbSo 

I• 

^, ••••w..rn..•.ur-.awi...•...v..n sos+ar•M•www.o.•oal•Ai •.c R.. A,ds•►.A.•.a AAti.w 

ANDIDO D1.AS, L.DA 
*Rufam ~ da13 andeira el!@lasmpsio t3runo 

I'elsf.: 871 PORTO Teleg.: Cidias 

Compramos e vendamos : Notss e moedas do todo 
g8i!•es,ou<o e prata em barra, platina e Ilb-aa ouro_¡ 

Mosádas autlgas ouro e prata para cor3ecçõeº •• 

i Papéis de Crédito e cupões nacionais@ eátraugelroe 
•G Or, doas de bS1za 

•r +tl •u"iaat.•s•s.►•rwlral•s„•tws.v wrv, wvrasrr •r•uw •r r.•.w 
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x s Íiona máquina para apanhar malhas 
Caractoritsticras especiais: 

Trabalha em eorsrente interna de 110 ou 220 volts. 
Desenvolve 2.000 a 3.000 rotaçôí 9 por minuto. 

Não necessita de qu slqusr lubrificoçi ©, tre+balhando 
os seus principais orgãos em errf4rai complKtamente 
blindadas. Garacítia por dois anos (com certificado). 

Preço !;.@500$00 

S AGENTES EXCLUSIVOS PARA O NORTE DO PAIS 

A. COSTA & GONÇALVES, L.°" 
4 Rixa lSanta C€ztarfna s 44 — PO~TC> 

1 
3 
3 

2 

CO»#P TI8Ma de Sirguiroa 

-&génciax 40 Pasto de 0•ocurros cem t3areeloais 
à V E N 1 0 A DR. OLIVEIRA SALAZAR--55 

VIDA, INGENDIO, 
ÀG1DENT1•S DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RÃMOS 

UMA BAS PSINSIPAiS COMPANHIAS HRIUGUESAS 
terrastiA.•aa„sa•a.•a•.a+a•+aoamse•t• Arti,e•ws•rsu.A •n•e•.isia.w•.•t+.w•.@ 

Sapataria de jacinto de Sçusa 

C9Bl•P3Ç4• 
Todo o cal-
çado é fa-
bricado em é 
Carapuços j 
e é vendi 
do, és 5," 
feiras, na 
feira de 
Barcelos, 
junto aos 
Ourives. 

tdalç,ado 
para ho-
mem, des-
de 95M 

até i5W0; 
para rapfz 
desde 55$0 
e chinelas para mulher desde, 3000. 

CAMILO RAMOS 
Cirargi4@-Dentista e Farmaeentiee 

Crenças da boca e dias dentes 
PROTESE DENTARIA 

C'onsultorio—L. da Porta Nova, e.a 44 
Telefone 8:321 BAUCELO$ 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; deaejatado adquirir um 
relógio eles boa marca e e prº-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
a k>urivealarita, Movas 
á Rua D. AutoAio Barroso 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

CASA E QUINTAL 
Na freguesia de S Jofio 

de Vila Boa, lugar da Forca 
Velha, vende-sº uma caga 
com quintal, tendo lua ºlec• 
trica e agua. 
O predio é mais coabecide 

pela @ Casa da Electricidade 
da Cadeia Novata. 
Informa esta redacção. 


